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SENADO FEDER,AL 

APPENDICE DOS ANNAES 

Di.scurzo.s pronunciados em díve:r.sa.s .se.s.sõe.s 

SESSAO DE 25 DE JULHO DE 1898 Abalança-se, o quór illuminar algum ce­
rebro, onde se condense porventura, e ne­
grejo o voluntario obscurantismo; onde 
predominem e barafustem ns paixões mais 
violentas o partidarill.S, mettondo por elle a 

O Sa·. AI mino Allon"o - Ho dentro niguma lanterna de Diogencs? 
muito pouco o que tenho do dizoracorca d'este Estou certo, que niio aproveitará cousa 
projecto. alguma o paiz com esto subitonco recurso, 

Mas cm uma qucstiio grave, como esta, ou omponlío protelntorio. 
que envolvo os interesses mais vitnes, e im- A opprovaciio da medidapropostoniio daró. 
portantes elo paiz, niio só no pt•esento, no outro resultado. 
termo final d'osto Governo; mas lambem no Ouso, por tanto, pedir ao Sonado, que lhe 
rutul'O, nos vindouros séculos, na quni " presto sua judiciosa attençilo: retlexione, 
naçiio tem o inconteotavol direito de ficar como costuma; o decida, como convencer-se. 
sabendo, como intendem as leis os seus pri· Alóm d'outras razões adduzivels, bo sim­
melros ropre.,ontanteo, cs grnndos commls· pies osso processo loglco. 
slonarlos rio povo, afim do poderem as classes Supponllamos, q uo he essencialmente van­
firmar suas espernnçll.S juridica>: niio tenho tnjosa e conveniente, necossaria o proflcun 
outro remedi o, outra alternativa, seniio fullnr certa providencia, ou determinado. co.utela: 
po.ro. m~nifostar o meu pensamento, nito mas entiio, por que o legislador niio a vlo, 
!Jo.stando o symbolismo do meu voto; multo niio n. proscrovco, nem no esplrito, nem na 
embora eu mos mo niio góste muito do. mi· palltvra d'a lo i adoptaria 1 
nhD. parlo.; o, p~io conll'lll'iO, estoja muito Niio he ollo, que vô d'o alto, o de longo 1 
acostumado a julgai', que olia niio rí boa Niio conhece, qunes siio as previsões in•lis· 
cousrl. (Riso.) ponsavois, as disposlçüos opportunas, bem 

E poróm, pnt'll que mais sot•ve o intuito como as tlilllculdndos, ns clroumvoluções 
tl'osto rcquol'imento 1 sptomnticns, os tropeços e om)JU;rnços pos-

Vom ao~so elucidar por novos elnrües, o stvols, para romcdial·os, o prevcnil-os? 
rajadas do luz o negocio, do que se trnota'l Como niio el!ten<lco, ou niio quiz provi· 

isot•il pnrn illu•lrat·, orlginnlmente,a discos· denciar, ostnboloconrlo css:~ bypotltose no 
são jtt toit<~ 'I Regimento que temos, antoclp,ndo, o pro· 

Pretendo, ou suppõo gorar eo.uvlcçiio, onde vendo scmilbnntos pedidos, que só sorvem 
olla jt'l niio estoj11 tbrmntln 1 . para bur!M•, 011 proomstlnnr um projecto, 
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por mais justo e trnnsoendonto, que soja: 
mandando-o, corrOI' Seca o Moca e os oiivaos 
de Santarém? (Risadas.) 

Será inutil, e bupervacánco ter dado seu 
parecer a Commissão propria e peculiar, con· 
sagrada pelo Regimento da Casa, que o faz 
com pleno direito, .livre o absolutamente; 
subministrando seu conselho, o sou voto, 
filho de profundos e adequados estudosY 

Posso dizer, entretanto, sem arrul\tr o 
nmor-propJ•io de ninguem, que. foi bum erro 
muito grande, buma inlquitlndo manifesta 
nilo o toronl cnllocatlo nolla. (Riso.) 

lia só isto. (0 or(tdor he cOtllprimentarlo por 
muitos collcga:I,) 

SESSÃO DE 1 DE SETEMBRO DE 1898 

( Vhl~ rng, ~2'.\ tlo 20 vot.) 

Em iitigio, ou assumpto tiio elucidado, e 
disputado como este, solllcitnr, ou propor, 
que o Senado vá ouvir ainda outras com· 
missões, que nada podem anaddir, ou trazer 
do novo, nilo bo zelo, nem patriotismo, por 
mais que se illuda o nobre proponente; bo o !!iir. Leo)>oldo de Dullu1mo 
móra procrnstinaçii.o, a morto o o onda d'o -Não protondio' Sr. Presidente, tomar " 
respectivo projecto. 1 t d b t · 1 ·• · d Si, pois, se devo entender no sentido affir- r. avra nes 0 e a e; JU gav:Hno utspensa o intcrvJ'r ncJJc, por~uc dou meu voto ao mo.tivo, ou ass<wtfvo: o Regimento não 
presta, he improvidente e pêco; 0 seu le;;is· requo•·imento do nobre coador por Alagôas. 
Jador nilo vio nada. O Sn. S&vxmNo Vx&tnA- Tem um incon-

Em segundo lagar, fax•iamos buma injus· v.eniente esse requerimento: envolvo mate· 
tiça alrrontosa, que, si o senado mo per· rt.as q!le dovbm ser despachntln.~ por dous mi· 
doasse, ou com o seu benoplncito chamaria mstor1os. 
huma injurio. gratuita, ou humo. quasi·in- · O Sn. LEOPOLDO DE Bur.uüEs-A Mesa cn· 
juria, ú. digna e iliustrad<L Commissiio com- cnminltat•il devidamente o pedido de informa· 
potente, que deo seu pnrecer, fazendo o de· çüos. 
vldo commentarlo; decidindo nós agórn, que • , b 
osso parecer não é judicioso, nem justo; niio o Sn. SavER,!NO \ xEmA-Tnm em dou meu 
ó bom instructivo nem illustra a quostilo; voto no requeumento. 
pelo que preciza mais o Senudo do voto judi· o Sn. LEOPOLDO DE BUI.IIÕES-Pelos npartes 
catar1o, e nomotltetico do outros Senadores; com que interrompi por vezes o discurso de 
pret.et•mlttindo ·assim, o desconsiderando o s. Ex., ,iulgo ter contestado al:;umns das 
conselho, e sabedoria de notnvels homons de suas observnções, que no momento mo pare­
lettras juridicas, como, per exemplo, o r>re· coram injustas e infundndas. Mnn nno tendo 
claro e oonspicuo Senador por Sergipe, meu podido o nobt·e Senndor pela Il:thia continuar 
particular amigo, cujo nome po<;o venia para na scssiio tio hoje o seu discurso, em rc­
doclinar, o sr. Coelho o campos. sposta no honrado Scmtdo•• por Alagôns, ln· 

Mas niio ho a luz d'esto paiz o illustre Sr. slstindo S. Ex. na critica antecipada o info· 
Conselheiro Ruy Borbosa 1 liz, ]lermitta quo o diga, dll proposta fot•· 

Depois do ouvil·o, no sou arrebatado vôo, mulada !>elo Governo p:•ra. o orçamento do 
qualquer que soja o nssumpto, niío ficõo os futuro oxel'ciclo, vejo·mo na contingencia tio 
elipiritoa, de todo o ponto, esclarecidos e iliu- dar desenvolvimento it contostaçilo, quo lhe 
minados ; trt4nquill:ts, e rejubilantcs as Intel· olrereclligoiramente em apartes, 
Jlgencias 1 . · . Penso, Sr. Presldonte, ~uc no momento 

M14s eu !lS•everei, S1•. )"rostdente, ao co· actual, em que tojos os estorços sil.o poucos 
meçar o dtsourso, que dir1a poucas palaVI'BS: pai'" o !'estabelecimento tio nosso credito, I>ro· 
bnsta, ]lor consegumto, o que te'!ho <hto. fundamente abalado, esses gt•itos do alarma, 

Nego o meu voto a este requertmcnto. Intempestivamente lovantndos no solo dcst11 
O Sn. CoELno H CAMros-Dovo doclarar ao corpot•açüo, teom ropcrcursiio Iii fóra,prejudi· 

nobre Senwlor, que não faço pnrte da Com· canilo a marcha dos nogocios, levando odes· 
misscro de Justiça. nicnto o a descrença no espirita dos que, 

o s A A N" 1 b alheios no movimento polittco, prccm•am 
, n. wx!"o_ fFO:-;so- ao 18 mem ro :tuxillar·nes na obra da reconstituição eco· 

dessa Coml!l•ssao I Perdôe V. Ex. o meu uornlca 0 nnnneoira do I>niz 
fundado eqmvoco. ' 

E' tii.o adlanta<lo e profundo. 0 acredito O Sn. LEITiil E Ü!TIOICA- Isto nõo evitou 
tiio sinceramente, 'na. orudir,ão judiciCLt'io. d~ quo. so chogasr~o á moratorín, que se suspcne 
V, Ex., e na sua reconhecida capacidade do des.em os paanmcntos. 
homem de grnndes le\\ms, que com I'a~iio O Slt. LEOI'or.no DE BuLuilEs-Suppuuhu, 
julgava, que V, Ex. fazia l>nt·te d'essa Com- St•. Presltlento, que o p:u·tid11rismo tlevitl 
missilo do dlt•olto, · ommudecer qunutio so tl'tt\asse tio nogocius 
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tlnancoiro3, na situação n.ngustiosa cm que 
nos ncluunos. 

O Sn. LEITE E OITICICA.- V. Ex. devia 
dize!' n. mcflrno. cousn .. q unn!lO se esbu.njn vam 
os dinheiros publicos. 

O SR. LRoror,no DE Bur.w;Es - As opposi· 
çücs systcmnticnfl. int!'nnsigentos o ceg-ns, 
que <iüo combate cm todos o~ terreno' e que 
nüo modemm os sons ataques à administra· 
çiio em assumptos melindrosos, como o dos 
tlna.nços, na. nctunlidnUo, repugnam, provo­
cnm justos reparos o ceumros donko o fora 
do Congl'esso Nacional i e, C')Uando, Sr. Prosj ... 
donto.; não so esl.t•ibn.m e.n factos renes, om 
fblt11s gr;Lves comm~;t.t.idns pelo Govel'flo, silo 
absolutamente injustifica veis, siio ató incom. 
prebonslvois. 

O SR. LEITE E OrTJCICA-V. Ex. devia ser 
o primeiro 11 protestar contra o que se rstava 
fazendo. 

O SR. LEOPOI,oo o!l: Buw•jEs - Sr. Prosi· 
dente, como o honmdo Senador, nüo pensam 
felizmente muitos mcmbt•os da opposi•;iio, 
sobro,al!indo do entre elles o Sr. Serzedollo 
COrrêa, quo. comorelntw rio uma Importante 
commissiio do Camnrn dos Deputados, níio só 
reconheceu, como applnutliu, os bons e1feitos 
das medidas tomadas pelo Governo •.• 

o Stt. SEVEt\INO Vrr.mA-Com a oxpcrien. 
ela que ello tom de aclministrar;iio. 

0 Srt. LEITE E 0ITICICA.-E as comas tecm 
melhorado multo! 

O Sn. LJ~OPOLoo DE BvLnü&s-... pam con· 
jurar a criw financeira que nos IISSOberba o 
cuja acuidade se revela sob tantas !órmas. 

Assignnlo, Sr. Presidente. com pr.zar, o 
contt•asto entro a n ttl twlc duquelle illustro 
paJ•Ittmcntar o a do nobre Senador pelas Ala­
gt,as, qUILDUO nmbos militam nus filoirns da 
opposiçiio ao Governo. 

O Sr. Deputado Scrzodollo Cort·ê~, CX·Mi­
nistro da Fazenda, como ba pouco ponderou 
o nobre Sonndor pcln Da h ia, o Sr. Sorzedello 
Corrlia, creio quo lcadcr dtt minoria naquclla 
Cnmam, pesnn<lo toda a sua J•osponsabilldade 
politica, medinrlo as ditncultlndcs da situaçiio 
que ntrnvessamos, ni\o rcgntoou como pa· 
triotn, sem sn.criflcio do seus compromissos, 
justiço. it udmlnlstro.ção c o.tô orrorecou o 
Eel! intolligcnto concurso, a sun valiosa cplla· 
borJçiio pnra o cncnminbnmc•nto o soluçüo do 
~ra.vc problom:t que n todos preoccup:t. 

O nosso i Ilustro collega. Senador pelas Aln· 
~óo.~, n.o contt•ario, ~cm1n'o post:imistn, con­
domnou 8flnJPI'O om termos n.speros e violcn· 
tos todos os neto::~ tlo Governo, tOtlos os nl v i­
ll'OS lembrJL<IOH para molhm•I!NO a ;!Luaçüo, 
embora v~Jn·os geralmente accoltos. 

O Sn. LEITE m OITJCJC.\-E dnn<io resulta· 
dos mncnlllcos. 

0 Sn. SEVERINO VIEinA. - Como se pód' 
nproclnr resultados que ainrln. niio se produ 
ztram 'I 

0 Sn. LEOPOLDO DE BUWÕES- Sr. Presi 
dente, sinto reconhecer quo o nobre Senado• 
ncbn·Eo isolado. 

0 Stt. LEITE E 0ITICIOA-ESti!llaria muito. 
E nüo teria tombem remorsos. 

O Sn. LJ·:oPoLoo DE nuLnõEs- creio mesmt 
que S. Ex. não so pocloril manter por muito 
tempo ness• atti tudo nggressi va quo tomou, 
incompntivel com o seu patriotismo. 

0 Stt. SEVERINO V!EinA-E com as suas 
I uzcs. 

O Sa. LEITE E OrrrCICA.- ~tas o que fiz 
si não criticar aqui !lo que me parecia errado 1 

0 Sa. SEVERINO VIEIRA-V. Ex. quer cor· 
riglr aqnillo que niio pócle ainda ser corri· 
gldo, pwquo não ó tempo disto. 

0 Stt. LEOPOLDO DE DULllÕE:l - Hontem, 
Sr. Prc~irlcnte, era o nccordo financeiro cole­
brado pelo Governo da. Republica com os oro· 
dores estrangeiros que desperta.ya as colaras 
rlo nobre Senador ; bojo ó " proposta do or· 
çameuto para o cxorclcio de 1899, organizada 
de conformidade com aquelle accordo, que 
provoca sua. Indignação. 

0 SR. LEITE E 0ITIC!CA-Do conformidade, 
não ; o accordo promettou economia o nüo ha 
nn proposta economia. nenhuma. 

0 SR. LEOPOLDO DE BUL!IÕEs-Essa colara, 
essa. indignn.~õ.o niio tem rnzão de ser; o 
S. Ex. já deve tcl·o recoobccido depois que 
ouviu as ponderações do nobre Senador por 
S. Paulo c do nobre Son11dor pela Bahia. 

S. Ex .. criticando desapiednda.mento a me· 
clid.t financeim a que vulgarmente se deu o 
nome <lo arranjo, teve immcdiato. resposta 
do noLt•o Senador por S. Pnulo. O Sr. Rodri· 
gucs Alvos te\re occa.siii.o de mostrar que, sem 
este uccordo, dlfficllllma seria a org-anizaçiío 
<lo Ol'Çamcnto para o exercício do 1899 e enU• 
morou as vantagens dessa opora.ciio do cre­
dito, provando que ella nos propO!"Cionava 
gmnde alllvio, dando tempo e meios pa.ra 
cuidarmos dn reconstituição financeira do 
paiz. 

O Sr:. SEVEni~o VIEinA-Apolado. 
O Sa. LEoroUlo Dr. BVLIIÕ~s- S. Ex. foi 

nlóm; leu na trllmna os upplnusos com que 
o conlmet•cio o n imprcnsn. nacionnl o cstrn.n· 
gclra. rccebcrnm o uccor!lo. 

O nol•ro Seua.<IOl' pel11s Alngôns pa1·ecou tor· 
so couvcncitlo, porque não voltou mnls ao 
11~:-umpto. 

O SR. LE11'E E OIT!OIOA·-l"omo "I llospon<li 
immcdlntnmento; o· n~ora. estou mo insut• ... 
gln<lo contra o nilo cumpri monto do accordo. 
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O SR. LEOPOLDO DE Butnõt~s - Agorn in- nmrmn o nobre Senador- clc(icit real do 
surge· se o nobre Senador contra a Propo~to 5K. 9:1i:H7n:;;noo! 
formuJntla pelo Governo :parn o on;umcnto Nfio tlcu: pori·m, 11isto, roi~ Jo~o ndcuntc, 
do 1800. voltando a cxominnr ns w·rl1ns. rlns desp(lzru:, 

S. Ex. o que fez? Organiztu urna novn nt:sc·gurn quo u. p1opo::.tn do Governo po!IO 
proposta e a otrereceu ao Senado ém substi· pum !oVO n mais do quo n lo i do 1898 
tuiçdo t'• do Governo. ~().5:15: JU-1$000. 

Conf~ontando, St•, Presitknto, a propcstn Occupundo hoje a tJ•ibunn, o nohN Senndot• 
do Governo com ado nobre Senndor, npfZUJ' por Alngr1a11 tornGu mnis clnl'O o :;ou }lCnSa· 
da confinnçn quem o inspira S. Ex., sou for- monto, potcntcunrlo o equivoco cm que in­
çado a roconbccer que n primeira é prefc· hora, a confmüo cm que dehntc o seu espirita, 
rivel, sob todos os pontos rle vi•ta, como por niio ter feito detido estudo da proposta do 
base paro o estudo e votação do futuro orçn· Governo. 
menta da receita o desrczn. S. Ex. viu n vc!'lm- <litrerenças de cam-

1\n proposta do Governo l1a soldo, nn do blo- reduzida do 110 mil contos n 63, cc­
nobre Senadol' hn. um tlefidt de 58 mil tejnndo o or(,;amento vigente com n. propostn, 
contos, e entendo que a sommn total das despezas do 

O Sn. LT~!TE E OrrtcrcA- o saldo nn pro· exercício do JROO devo ECl' n duque l/e orça-
posta do Govm•no <!16-1:000$000, monto menos a ditreronça acita<la entro li O e 

60 mil contos, isto é, ·17 mil contos. · 
O SR. LEOPOLDO nl·: BuutõEs- Na. proposto. o1·a, tendo sido orçada. n. dci-~pczn do oxL>rCi· 

elo Governo ho. mhlo, e não sei si o deficit da cio actual em :-172 mil contos, srguc-so que a. 
do honrado Senador ó preclsumento este do do exercício futuro tlcwu sor: 
:;8,000:000$, porque, tendo lido com interc;se 372--17=325 mil contos. E, como na pro­
e cuidado o discurso de S. Ex. o prestndo pusta ns dcspc1as oiovnm·<O a ~-tO mil contos, 
toda a attenção ãs palavras que S. Hx. concluo onourc Senador por Alagúos que ha 
acabou do proferir nesta tribuna, ver·inquei nclln um augmrnto de 21 mil contes. 
que o de(ic1t nnnunclarlo é ora maior. rt•n Pnrn dor cahul rcspcstn a s. Ex., per­
menor, variando 1gunlmcntc o allgmento rle guntnrci :- é exacto que as debpl'zns do 
despem cncontror'o na proposta rlo Go,·eJ•no corrente cxereiclo >cjnm de J'ucto do 372 mil 
entre 4 e 21 mil contr . .s, segundo cs cnlculos conto . ., 'l 
feitos pelo nobre Senador. P.:<lcril ntlirmal-o quem não tiver lido as 

Nestas eondiçiles que Jil podetüo ins]Jirnr Ir-Is ns. 48a 0 de .1\JO do 15 e 16 de dnzcmbro 
os argumentrs o dados opro:::cntndoscontrn a de 1807, que re~em 0 mc:;:mo cxercicio, ou 
proposta do Governo? quem w ti ver cfqueci1io do; pt·itlcipios '\u" ató 

O ~,t·.~LEITE 1~ ÜITICICA- V. Ex. eoil'• mo ilojo tccm sido inv!lriavulmento soguic os na 
levantando um falso testemunho. or~anizaçiio dos orçnmentoH da Uniüo. 

0 SR. LEOPOLDO DE BUI.UÕES-0 (JUC venho ~·o. l'lOillffll de 3i2 mil conto.s niio CStÜO .i n-
ele nffirmar constn do reoumodo dt>cut·>o do eluidos torlos os crei11tos e•pcc.ines o não fi. 
honrado Senadot•, publicado no Ja1'11al 110· guram ~s snpplem.r1tares e vnrtos ~~tres que 
CGmmC>·cio, 0 peço licença pnra ler, afim ,Jo n ~roprta !e~ .. do orçum~nto _auto~ tza o Go-
despertar a memoria de S. Ex.. vcrno a nlnn e quo p!OVIL>elmento !orom 

' nbcr1oS~, os quucs eteVIil'llffi uqueiJn. somma. n. 
c A dcs~eza do actual do :J!lO mil contu<. 

excrcicio u .. ,.......... 3i2.000:000~000 O nobre Senador, tão ver~a,Jo ne,tes as-
que comparada com n da ·· sumpto~, wbe que a rltSpeza ~trcctiva o sem-

pr•opo•ta, que é de .. ,. 3,JG,OOO:úOOSOOO pl'e mawr• do quo a votud,., o_u.Jongn ltsta 
-------- dos cr('dttos txtra·or,;amentarJOs. que an· 

apresenta a ditrcrençn <le. 20.000:00ú$0110 nuultllcntc opprovamo,, nhi e; !I\ por·u. cou· 
mos, como na verbo. diJl'c· flrmul-o. · 

rcnças de cambio ba a O legislador quiz rea~ir eontl'a este sys-
reducçiio de .. ,........ 47.000:000$000 teu.~. que t<·mos ob~ervn<lo, restringindo 

------- tanto quanto }JO::sivcl na uutol'iznç,~cs pnrn. 
despc·:ms cxtrlt·CJl'çnmcutllrins, quo vicinm ns 

2l.OOO:OOOB000» nossr.s leis do meios e impoS>iutli!am o equi­
segue-se que n proposta 

nugmentn.n dcspezu. cm 
Fracções desprezodas, St•, Presidente, nfio 

sei si o augmrnto é de 2ü ou do 21 mil 
contos, 

Dopois de nnolysnr varias tilulns de rocei to 
o varias vcrbns do clospm•n1:1, r Nlnzindo OH n lgu. 
rlsmos daquolle~, uugmcntun~o os ~e~lns, 

lihl'io dn J'eccitn cr·m o:.; gastos. O quo fez 
ellc ? 
Al~m de var·las pl'ovidcncins soLro ol'Jle­

nnl,'iio de Uespl·7us o 11ivuin:-~ de nxcrcicics 
tlurlos, us ~unos nwito concot·rer11o. pnru. quo 
aH prcvis,jrs llrçurncntltrJns ufio fir,iam cxco· 
didns, prescrCJveu nu lo! acim11 citnda: 
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« Art. 32. O Governo incluir;·., rmnunl- · 
mente na propostlL do orçnmrnto todos os 
croditos que tenham sido aut.orizndns cm lei, 
·especines e devam ser executados no correi' 
·do· C~Xcrcic!o. » 

O Stt. LEITIO E OtTlCICA dó. um oparte. 
O Sn. l.Errotno DE Buwü«- v. Ex. lrtt 

d., cnnvir, si mo attcnder·. cm que (o! injusto, 
considerando a pl'•'POsttL do •·rçttmcnto como 
um tr,ballto ft•ito sem ezcrupulo, quando 
ne!ia fomm lançadas todos ns despezllS, do 
nccorrlo com a. exigencln. do. lo i, procurn.ndo·so 
sem rcbuços tornar patentes todc·s os · en­
cu,·gos do Thcsouro. 

.Jl mais adennto <lispoz: 
« Art. 3.1. O Govemo nhrlrú o CJ•cdito pre. 

•ciso paro. pnj:l'o.melltO dns de!lpezns com a tlscn­
.!izaçiio dos impostos do fumo o IJobidns nl· 
cool1cas f'tLbricadas no paiz: deYendo, na 
futura propofta do orr;nmento, fixar para 
ess11 tlm o quantum nf!ce,~;snrlo, iiOb a t•ubricn 
-Fiscalização dos lmpo1to' do fumo o beLidas 
alcoolicns. » 

Ora, Sr. Presidente, o Governo cumpriu a 
1ei, e eis porque o nobre senador por Alngôns 
·O cPn~uro.; o Governo meneie. nau, inC'Iuiu nn 
proposta vorbns de dospezns que niio fl·:urnm 
~a lei financeira vigfnto, elevando npparcn· 
tement~ a somma totnl do Orçamento. 

Digo quo o nugmento criticado e appnrontP, 
[[lorquo as despozns a quo ello correspon !e 
. não são noras, filrnm pa~as no ex:ercic!o cor· 
rente por meio de crerlitos nrldicionocs e, si. 
ngora surgem no meio das verbas tio Orça. 
monto tla Fazenda, ó por•quc as dlspos!I:Oos 
rios nrts. 32 o 34 ria lei n. 4911, rio IR rio 
dezembro de 1897, nssim o exigem, a. bem 
da verdade do Orr;nmento. 

O nobre Senador nito tem, Eob csto ponto 
tlc vista, raziio n.Igumn. 

O SIL. LEITE E OtTJCtCA- V. Ex. me ci­
tn.t•iL quacs são Ctlins dcsp(l2tlS a que so I'C· 
!cr•o? 

O Sn, LI~OPor.no DE Bn.nõEs - Pois nüo i 
niio estou na tl'ihunn. pn.1•n ouo·n com:;t. 

Outro niio foi o meu intuito, intet'l'indo no 
debate. 

Abmmos as tabel/as do orçnment.o dn. fit· 
:zenda. o á pagiua !J5 o que enr.ontt·n.mos '{ 
'Ve1·ba 19, flscali:açiTo dos impo:uos de cDJt• 
sumo - impol't;tncin (}UO so presumo nrces­
SJLl'lB llBl'(). OCCOI'rCJ' ÓS dCSJl010S com O arrO• 
cadaçii.o no corrente cxerctcio !.000:000$000. 

Nota - Estn verta f<1i crearln em l'irtude 
<lo.nrt. 3·1 da lei n. ·100, de J(l tle dezembro 
de !897.• 

A prova •lo quo esta dcspeza niio é novo, e 
sinão tl~urn. nn. Jei do or~nmento \'Í~ente ó 
porque ct•a paga por meio rlc credito :uldl­
cional, no!·• dá a prnpo>tn •lo Governo, it 
pagina 74, onde se lê : « Doereto n. 2,858, 
ilo 31 rio março do 11'08, nbro "" Miuistcrio 
•ln FazondtL o credito do 700:011118, JlMB occoJ'I'Ol' 
às rlespczas rio nrrecarlnçdo e flscaiiznçüo dos 
impostos •lo fumo e bebi•1ns.» 

Ainda, à po;.:-lua rl5 Ua.'l tah:dins: « l'erba 
20- commhsiies da !! "f, aos wmlcdore . ., par­
ticulares de c.vl11mpillw.'l, Paro. pnga.monto 
dest1t commissüo 2U0:000~000,» 

Conlinuuromos a dcmonstrnl·o, si o nobre 
Senador o permiltii'. 

A' pn~ina W dlt propo~ta. a seguinte des­
pcza : « Con!:.trucçiio o .. nrmamento dos navios 
enct).11 mendntlos na Europa no eamblo do 2.7 d, 
pbr l~llfiO -I.SGI :G35$õ5G-Dcorcto n. 1.923, 
de 2·1 dezembro de !804.>• 

Estas rlespczas fo"nm incluldos na proposta 
rio OI'çamcnto para I SOO, tLI'olumando .. a 
somma total, fazendo 'crer em ougmcntoo 
quo ui'io são renes, embor.a niio tJgurem nos 
372.01JO:OOO$ •las dC>pezns do corrente exer­
cicio . 

0 Sn. SEVEntNO VIEIRA - Nüo se 'FÓde 
fdZ•1r cargo. disto no Governo; si ó um engano, 
é cngnno commettirlo rm todos as !eis·ante­
riorfs. 

o on. LEI! E E OmciCA - Entiio não ó 
orçamento serio. Ainda não houve nenhum 
ot·çnmento quo niio fosse se!'io·; ou ninda não 
vi nenhum pand~go. 

o Sr.. LJ·:or<·LDO BULIIÜES-0 nobre senador 
argumentou com as cifras d~ lei flnonceirn 
\'i gente, sem o.tteudet· aos crotlitos cxtra·or­
cnmentnr•ios,que as nvultllliiO nn liquidação do 
cxel'cicio, e estou mostrando quo o Governo, 
organi?.nnco a proposta de arcm·do com as 
rlisposiçi'íes novas dos nrts. 32 o 34 daquella 
lei, isto e, mencionando no corpo do orca­
monto todas ns dcsjl€zns autorizada> por leis 
espcclac., reduzirá tonto qnonto po!sive! os 
crc•ditos nddieionnes cm 1899, approximando­
ao do no>so Ideal-a verdade orçamentaria. 

All-m rle,taa. que annlysamos, quaosforam 
as oul.rns vm·bns que trouxeram augmentos, 
~ue tti'Oiumarnm os algarismos da despeza 
publica! 

Pagamento da parte da divida tiuclunnte 
(amortização e jurrs do I.OOu.O!lO de libras, 
em Londres, ompl'estimo cuntrahido a 6 de 
•lo dezembro do !BOi), na ímpoi•tnncia do 
0.245:!;55$555; juros sobro o capital rta E&· 
trnda de l'eno do Pernambuco, 71:111$111; 
sct'l'iço do emprostlmo do !BOi, 0.600:00!).$; 
ditrerençn do I"/ .. nc·s juros das npolices, etc., 
2 .Aú,l:i·l:?$000. 

Sommando EStas parcellas rcrrl o nobre 
Senntlor que o a.ccrcscimo do l'cspezns que 
notou na proposta no Govel'llO tom a sua 
explicnç•1o completa nas tahclins respectivas, 
a que s. Ex. mio prestou attcnçiio, 
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Agora oxamlnomos a proposta substltutiva J nhcço, porq)le, pelos processos geralmente 
formularla pelo nobre Senado!' por Alngôos. acloptndos, nuo so poderó chegar a esse l'fSUI· 

A do Governo foi organizncla do nccordo Indo. 
com na rogrnsftnanceirns, ~orno o dem.onstrou O Sl'. Ministro da Fazenda occresceuta IÍ. 
o nobre Senador pelrt Bah1a, no PnR'o quo a pagina 13 da proposta· · 
do nobre Senador por Alagôas assenta-se om · · 
prinolplos novisslmos e que mo parecem in- •lmportoçilo-Foi orçada em 230.850:000$, 
acceltavols. pouco menos da votada para este exercício 

Comprebenrle-se que para a avnllnçiio da (231 .350:000$). spczor da media apresentar 
receita adopte-se o systcma das médios dos a somma de ~38,800:000$, por torem vista 
tres uJtlmos annts. em quadras normaes ; a o decresl"imcnto da renda devido ás causas jil 
cxperleocla accnsellm que se tome uma outra conhecidos.• 
base para a estimntlva das rendas, como a O nobre Senador por Alagúns entendo quo 
arreciidnção Mta no· ultimo exercício; mas houye oxaggero na ostimatlvn. do titulo da 
tratadista algum jlimnis auto1•izou basear-se rece1to de que tratamos, e que na verdade 
o calculo da receita no rendimento do pri· representa dous terços da renda rcderol; mos 
melro semestre de um oxerclcio, como pre- observo que, si ba exaggoro, é do nobre So­
tende f•zer o meu !Ilustre amigo, o honrado nador que se limitou a dobrar· a cifra do i' 
Senador por Alngôas. s. Ex. diz: no pri- semestre, aliás r.ãocompletamente conhecida, 
me iro semestre a Importn.çilo produziu cinco, e mppoz. ter a som ma provava! da renda de 
logo o segundo semestre nilo foderá render lmportaçno em 1800. 
mais do cinco e,l!ortanto,tudo quanto exceder Caso fosse admissivel esse processo de 
de 10 com relaçao ás rendas das alfandegas ó avalinçllo de receita, S. Ex. devia ter om 
falso, é lllusorio. vista: 

Appllcnndo esto origino! proce•so na csti- i', que executa-se uma nova tarifa. que 
mat1va dos rendas alfandegarias, S. Ex. con- não tem sido bom ccmprohondidn pelos 
clulu : .t'unccionarios das al1hndegss, cujn.s decisões 

«A renda de importação no primo iro se- provocam reclamações do oommeroio e teom 
. mestre foi de 102.033:009$ e, elevando no dobro determinado, segundo mo informam, sus­
osta cifra teremos paro o anno 205.860:138$, pensão de Importantes encommendns cem 
que, comparada com a orçn.da na proposta relação a tecidos ; 
(230.5iJO:IIOO.$), dá a dilferencn para menos de ~', que a crise tor~ou-se ngudisslma nos 
24.993:862$, quo deve ser abatida do total da pr1mc1ros mezes do anno, precipitando o 
proposta, si quizermos lazer orçamento cambio a 5, nos mO"tes de abril o ms10, deter­
sér'n;·,. minando naturalmente o rotrnhimeoto da 

O Governo vasou em outros mohlr.s a pro· lmportaçiio ; · 
posta que apresentou no Congre,so e niio 3"'. que o e:rerclclo financeiro vao além do 
tinha a liberdade do nobre Senador por ~' semestre, pois ainda nos tres, primeiros 
Alagôn.s para se afastar dcllcs. Na Intra- múzes do novo •xerciclo se arrecadam rendas 
ducçilo daquolle ll'llbalbo pondera o S1·. MI- do que so finda. 
nlstro da Fazenda: · O SJt. LEITE E O!TJCJo.--Desdequando te-

«Niio podem os principa~s algarismos da mos Cflmbio superiora 51 
receita ser fixados pela mM ia dos tres ultimes O SJt, LEoroi.Do DE BULIIÕEs-~o· melllorou a 
ex:crclcloa, porque, ou proveem do impostos e ta -
tnx1111 recentemente crendos ou mcdillcndos, xa cambial dcpoiR do accordo financeiro, e 
ou solfrem a lnfiuoncia de alterações nos este foi firmado em melados ou em fins deju· 
seus elementos Gcmponentes. nho. . 

Assim, nttondeu-se de prererencia ás clr- O que ó certo é que o 2' semestre ha do ser 
cumstanciaa occorrcntes e á variação dos mais produotivo, como tem sido sempre, do 
factores determinantes do augmento ou dlmi· que 0 i'. 
nui('io da renda. As va.clllnç<3ea o duvidas acerca dn.s dispo-

Quanto aos direitos de lmportaçiio, teve-se siçiles da tarlla biio de desapporecer e a lm­
om vista o estado do camhio, os valores da portoçilo se ftrmnr, o forçosamente se au· 
exportaçilc, a nova tarllll. o a fiscnllzaciio.» gmentarll, favorecida pela alta pro~ressiva do 

O Sa. LEITE OITIOJCA.-E 0 resultado ó cambio e molhol'amento geral da situação 
l!to 1 cconomlca o financeira. 

0 SR, LEOPOLDO DE TlULIJÕBS-08 clem,ntos 
de <tue se scJ•vlu o Gov~rno pora os seus 
caloulos süo estes; agora oquellcs de que 
~o sorvlu o nobre Scnadot• para llxnr em :.!05 
mil cout(·S n t'en<ln do importaçiio, rleEco· 

O nobt•e Senador por Alngôas pormlltl quo 
Insista em um dos pontos fracos do sua ai'· 
gumentuçiio. · 
. S. Kx:. sabe quanto o aprecio e quanto 

smto discordar do suas oplnl(ios em nssumptos 
om qu~. na outm Cnmara, om tempos dllll· 

I 
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cola, nos nclulmos identificados; mas llojo o 
pessimismo tlo nobre Sona~or o levn até n es· 
q uocer·m de quo [l.ltJ'l'ocndnçilo o Nmrlpturac:üo 
.das rendns do exorcicio wio so encerram no 
dia 31 ~o rlr.zcmbro, no fim elo 2" semestre, c, 
si lcvaJ•om conta mais esto elemento do apre· 
ciaçüo da receita do 1809, o c•!culu ~o 20~ 
mil contos scJ•á rectificado. 

Sr. Pro~irlentc, creio que, si as estimativos 
~a proposta ~o Governo prccam por opli • 
mist·•s, as !lo nobro Senado!' pot• Alagc>ns >íio 
tii.o pess'1mistas o ~csbnscadns <JUO nenhum• 
conflnnça po~em inspirar. 

Os mothodoS, os processos, empregados por 
S. Ex. no cstuuo e critica da ma teria, não 
conduzem, oiTo podem conrluzir a resultados 
satis(atorios o seguros. 

0 SR, SEVERINO Vn•:IRA- NOS dados do 
nobro Senador por Alag<ias ha até um orro 
contraproducente ; S. Ex. sommou, como 
elemento para a discussão, 300:C00$ calcula­
dos a mnis, no. receita do imposto de int\Us· 
Irias o profi,súcs para o exercicio futuro, 
quando neste calculo o Minlstl'o da Jo'Menda 
çalculou a menos •'o :JOO:OOO$. A rrceitn cal· 
coiMa para o vigente cxorcicio foi do 
2. 700:000:f;, o para o oxercicio futuro, de 
2.400:000$, por.tnnto menos 300:000$ do que 
calculou s. Ex. · 

0 Sn. LJITE E 0IT!OICA- Desde 1891 que 
estou errado, o o paiz caminhando pot• 
deante. 

0 SR. SEVRniNO VIEJR,l- Nilo; V, Ex. cstú. 
errado de I 895 para cá. 

O SR; LE!1'E E OtTICIOA dú. um aparte. 
OStt. SP.I'lll\INO VtEmA- Quantlo V. Ex. 

escrevia. uns pai•ce.:res goitosos, illuminando 
o caminho que o Governo devia seguir. 

O Sn. LEOPOLDO PB Buwums - St•. Presi· 
dento, o honrado Sonodor por Alaguns des· 
tacou,ontre as censuras que foz ó. proposta rle 
orçamento dirigida no Congt•esso. algumas 
verbas, umas do ~linistorio da Fazenda, o 
outJ•as do Mlnisterlo do Intoriot•, A respeito 
dns primeiras S. Ex. mostrou.se admirado 
do quo ainda lilsso contemplada no OI'ÇI1-
monto vindouro uma verbo. para extinotos. 

Creio n~o •er necossnrio relutar este topico 
do discut•so do nobre Sonndor po1• Alagôas 
pot•que as explicn~ues hontem da~as pelo 
lllustro Senador poln Dohia Jul'nm completas. 
S. Ex., provou com o relatorlo do SI'. MI· 
nistro da ~·azendn] o com a tabcl111 quÕ o 
acompanha, que cerca do 135 oxtinctos toram 
cmpregnt!os nos I'Opal'tiçucs do fazendo., reali· 
zando-se uma economia do 3Bfi:OOO.$. SI o Go· 
'erno nüo tlvcsEe dado desUno a 130 ox­
tlnctos, n verba respectiva serfn de 800:000S 
e nilo 450:000.$, como pode a proposta. ' 

::lonndo 

O Sn. LEITE Jl OITtCJCA-~ti um apo.rte. 
O Sn. LF.OI'OI,oo ntl Bur.nõms - O honrad 

Senndol' €ll.tti. esque~ido de uma. nntorízaçfi_ 
quo o Congresso deu no Govt:rno parn rc.ot 
gnnizar as ropartir.õcs do Fazenda. · 

O Sn. LEtTil E Ot'I'ICICA-Eu não dei autr 
l'iznção no Governo pnra reformar couS, 
alguma. 

O S1t. SmvemNo VtEIRA- O Poder Legisla 
tivo; V. Ex. niio tínbu autoridade para <lar 

O Sn. LEITE Jl 011'IC!CA -Bom vote 
contl'a, e o declarei. , 

O SJt. LEoPOLPO I>E ButnÜEs- Sr, Presi 
dento, a experiencill mostrou o de modo ben 
doloroso Q?e. n organizuçiio dada no sorvic• 
<las reparttçoes de Fazenda pelo decreto do ; 
de ~ezembro de 1892 toi mal concebida: a con 
tusiio ~o serviço de contabilidade, com o dn 
arrecadação das ren<las pJ•oduziu resutado> 
tão closn.strosos, quo o Governo viu-se nn. cou­
tin~encia do rcstn.~clecer, púdc·so dize!', os 
ant1gas Thesourarw.s de Fazenda, passando 
as 1ccçiies do contubilidudo dns Alfandegas 
p~ra as Deloaacins Fiscnes. Nisto consistiu 
priocipo.lmente n reorganizaçiio ultimomente 
toita cm virtude de autorizaç~o legislativa, 

O SR. LEITE E DITICIC.l- E n despeza au­
gmentou! 

0 Stt. LEOPOr.oo DE BULIJÕES- 0 GoYet•no 
fez todo o movimento, quo " rotorma deter· 
minou, aontro dM verbas do orçamento,reali· 
zando uma economia tle 000 á 800 contos do 
róis, segundo ostoulntormndo. 

O Sn. LEITP. E OtTICICA - Ondo cstú. a eco· 
nem la, si as verbas do orçamento jiL tin!10m 
sido votatlns do nccordo com ns novas oxlgen· 
cins do scl'viço ? 

0 Sn. LEOPOLDO DE BULUÕES - 0 honrado 
Sooador estranhou que a imprensa o n<'>s nos 
illutlissemos, elogiando o Governo pela cor· 
rceçiio cem que procedeu no uso que fez da 
nutorizaçiio para a reforma das repartições 
de fazenda. 

A estrnnhoza, os reparos do nobre Senador, 
niio teom fundamento o justos !oram e são os 
louvores ao neto tio GoYorno, pois melhorou 
o sorviço, distribuin com critorio e isenciio o 
pcs10n1, aproveitando 130 extinctos o sem 
uugmcnto de despezn.. 

O S~t. L><tr& E 0ITJCICA-Pols se jó. estavam 
votndns ns verbas pnra isso ! 

O Sn. L&ol'OLDO DE RuLHuE~ - Nilo senhOI'• 
não ha ·tal. A collocfl~üo do tiio o levado nu­
mero do extineto3, n. dispcnsn do ornpregndos 
das Caixas Economica~ ... 

O Sn. LEITE 11: OtTIOIOA-VP.i' a dcspozo. do 
orçamento ~oste anuo. 
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0 Sn.. LJmpor.no DE BULIIlíi~S- Aqui übtli. no 
Rolo.torio do Miniõ:terio da. Fazenda, }mgs. :ms, 
a listn nominal do:-; extinctos que fol',llll r.m­
prcgatlo.s, que tm•am aprovuita.Uos ..• 

seguintes serviços n. car~o dn llnifío: limpeza. 
dac(dnrlc, nssistnncia. lJULlicn, hygieno mu· 
nicipnl, My~o do menrlicirl:lrlo, corpo do Lcm· 
boil'o.~, in)o,trucçii.o pritnarin, c:;gotos da ci­
tlatle c illuminnção puhlicn.,» O Sn. Ll~lTJ·: E ÜI'l'ICICA- ?\f ~to c:Lsn, si os 

_...extinctos tln·vm CllllJl'C'~n~lo:-1, segJw .. so f1tlt•, 
continuo.ndo a verba, liouvo pcs::oal novn. 

As comp:l1lhius do g-az o dos esgotos pro· 
tosTrt.ram eontl'.;t. 11. pns~ag-cm dos ::crviços o. 
seu c:w~..:-o prtra. o lluvm·no do· Districto Fe· 
dernl, :dlegando qno seus contJ•actos el'fLm 
com o Governo da. União e em virtude disto 
aquelles sr~rvic;os continuaram o. ser cu~tca· 
jlos pelos cofrc·s feclcrnes. 

O Sr.. LEoror.no DI' Bur.uf."s- N:<o houve 
nomeação do um só om pregada.. c~tra 11 h o no 
qunUro; o S1•. 1Iinistro dn. J"nzenda. J·es~stm 
n todos os empenhos nesse senti1lo. 

O Srt. LEITE 10 OJTJC!CA 1lú um npnrte. 
O Sn.. LEOPuLnJ nu: RutnüEs - E' ou tm 

questão e do que tratarei opport11nnmcnto; 
agora o que quero ó que ·1lque consignado c 
fóru. de contestnciio, que o Governo cmprc{!ou 
na reo1•gnniznçii~) dns repartições dn fhzendn. 
130 extinctos, realizando uma economia. do 
305 conto~, como se vê do rclatorio. 

Pergunta o bonrnr1o Senador por que razão 
continüa no orçamento u. verba. pa!'n ex­
tinctoR 1 A regpostn é simples e Jilcil- ó 
porque ainda nt1o sa L';etinr,uilt a. cllls:oie !los 
extinctos, apez:n• !los esforços fio Governo. 

A suppresl':i.o de duus Altim,legas e dns 
secções de contnbilidndc nns Allhndt!gas do 
1:~ ordem tilrneceu niio pequeno contlngonto 
para a dita clnsso o si esta. nü.o tivesse sido 
reduzida de 130 extincto,, a wrba scri" 
muito mnior• tio que " pedida. 

O Sn. Sr;YER!NO \'W!RA dá um aparte. 
O Sn. LErrE E Ot1'!CIC.\-Porq ue" extincçüo 

de duas All'andcgns niio trouxe diminui~ile 
110. dOS!ICZll.. 

O Sn. LEoPOJ.no DE BUL!IÜES- Com relnçilo 
á• verbas !lo 1lc•pez:t do ~linisterio 1lo lntcri01•, 
annlyzadns pelo nobJ•e Senador •.. 

0 Slt. LEITE E OtT!CJC.~- Ainda llitO tenho 
rnziio '! 

O Sll. LEoror,oo DE BuwõEs- Sim, nindn 
nilo tem rnziio. 

O Stt. Sr;vEiu:-;o VmmA-V. E.<. foi infollz 
n.ls suns considernçtic:-;, e portanto nü.o espere 
ter mziio em nenhuma do!las. 

O Srt. Lloot•oLne !lur.HüEs-Sr. Presidente, 
ncompnnhnrei o I'nciociuio 1lo honrado Se 
nlldor, let•ci cm 1'1 lognr n. lei !lo IRO! a flUO 
S. Ex. ulludíu e a cujas diHpos!çiJoo~ u.s leis 
posteriores se reportam, nfflt•mntulo ns, des­
tloiJrnnrlo-ns. PrescrevO: o nrt. ·4, n. J, dn loi 
n. 26 Ile30 ile Jczembl'o 1le ISO!: 

•A justiçn e a policin 1!0 Distr•icto Foderlll 
seriio auhsldiorlns com 11. mdmlo dns dcspozns 
:pele munlcipio.>' 

O srl'viço do ab:tstecimento de nguns con· 
tinuou ig-ualmente com a Cniiío. c hem assim 
ode bombeiros. 

A lei n. 1\JI ll, de 30 1lo setembro do 1803, 
no art. fi• estabeleceu: 
. •Por conta dn al'rccadnção dos imposto~ do 
mr_lustrias o profissões c transmissão de pro· 
prwda.dc do Districto Federal seriío feito.9 
todns ns desr.czus com 1t justiça., policia e 
col'po do bombeiros do mesmo Districto, ex· 
ouer:ul:t a mnniclp:tlicade decontrllmir pnrn 
essas d.espezas .» 

Pnr:t quo nenhuma ,Juvlda houvesm sobre 
o alcance tlesta nuva di!-!posiçfLú, o legislador 
jú. hnvi:t pre~cz·ipto 110 § 111 do nrt. :.!11 da 
me'!lln lei !UI B, !I e 30 de setf!mbro de 
1803: 

<<E' pc·I'JnlllHmtc a disposi1'ãO do n. I do 
:nt. ·1, da lei n. ,0, uc 30 (lo dezembro de 
ISO!.• 

Est<\ ultlmn ilispn:;içüo, cpmo jú, vimos, tle· 
clarn. que ns tlospcza.s com a justiça e policia 
!lo Districto Federal correriio metade por 
conta da União o metade por conta do. muni· 
cip:rlida!lo. 

Em lfO:! entendeu se qnr, nrrecadando o 
Go\'el·no l'edornl os impostos 1lo iudustrla 
c prvíhsUos e do tl•a.nsmbsii.o, raccberio. por 
adia11tnmento 11 quota do Distl'icto Federal 
p.n• contatlllquellcs enc•no~os, o. saber: policia, 
JUStiçn. e cürpo tln l:omhcirc·s. 

Na lei 1\e !SOl, quo fechou "" eit11ções do 
nobre Scnndol' pot• Alugo:l8 ,Ido o seguinte: 

«Art. 5" dn. loi n. 215, do 2·' do l'lOt!'mbro-
0 OovoJ•no dtt Uuiiio contiuunrú. o. arrocadttl' 
ns impostos de industrias, rn•ufbsões c trnns­
mi~siio elo tn•npt•iodat!o no Di~tl'icto f(ldoral 
pal':tcom t•lle:; JfiZill' taco ás df't-~pe~as CC'tn os 
swvl~o; 1la municipnlirlnde, nctu:tlmellte a 
cal'go dn Uuili.o, c com metade das despezns 
quo por lei competem ú. mesma mumcipa· 
lid:tde. 

A loi n. f-!5 !lo 20 dosct('mbr·o de 1802, que 
OJ'gnnizon o Di • .,trwto FmlorJ.I, nur:t sua,s tliH· 
J:OsiçCics tl'I\Usitm•ius, diz: 

•Art. 58. Peln pl'e<eulo lei passn1•íio pnl'n 
o govel'no muuicipul do Dlstricto Fedem! o.~ 

l'in!lo o oxerclclo o Thczouro liquldnró. ns 
ccntns dostcs sot•vlços o entregara o saldo, 
si houvel', li municipnlillu.llo dn Distrlcto Fe­
t.lcr.d ou rocobtml deltt~ a ilitfcronç!L entl'o a 
nt'l't!caduç1io c o total dns tlespczn.s feitn~.» 

E' o, to o J'oglmen adoptnilo ntó bojo o obe· 
dcconúo·o o Oovorno nus suas propostas úQ 
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ort;nmrnto inclue 0:1 impnstos do industrins/ fu.c;ã:o so toJ•nn. Jn!Lior cnt1•a ns negocias d 
e profisl-tios Cl trnnsmisfiiw de pl'uprir.rln.do 11n TlbtJ•ido Ft~f!t'ln.! í: osrla UniôiJ>, com pr~juii: 
.vistrictn Federnl,como renda cxt!'aOJ·dinari!l,l especialmcute do.; Jn1hitnntc'i tlo Hio Uo Jo. 
c menciona por metn,Jo ns rlr1:0pNms com n. ncim. 
policia, Jm.th;a c rorpo rlo brlrnh··ii'OS, Em Jf·!O:l o i10hi'O ;:.;r·na.,1or pc·ln Rahin., o Si: 

Nrt liquidnl.~l1ndecontas;ltd )}olfl!l. npuron-.~r. Severino VieiJ';t, f·nltto Uepntado, fvl·mulot 
o seguinte: credito-fl.IO-l:GHG~G/0, rlebito um lli'OjPcto reg-ulanrln provism•inmento a 
7.271:2~2$108, í"lllrln o. fn.vor• 1la. C'ui:io- rehHJics 1l1l Dist.Jkto Fedetal comnTht·sOlU'O 
2.10G:5~5~528, além 1losomprestimos lili\!.'"o Estn pJ•ojr·cto Ji,i ~mc:lll'ndo ""' lR!J5, pelo Se 
Districto pelo Thmouro. nn•lo; voltou lL CILllHll'.'l., mas niio resoiveri1 

As leia d1l orçamontu tecm sido clallOrnti!\S npt·o!Jlemo, caso !'o~s(~ utloJlln.do. 
assim o n censura f'eilo. prlo nobre SenndOI' E:;Eoprojer.to nutot'it.a\'lt. oGo\·erno Petlern 
por AlogO!lS attingo o Congrr.:oso. n cnbl'nr n.·io s(, o~ impn .... to . .:; de transmissü• 

Mn:-1 corno qtwr S. Ex. qnp SC' m•gnnize n 1!p p!'Opt'il'tlnt.!c r- tln ittdlt~trias e proJbsões 
lei nnnun federnl com rr.ln(,~ãn ns tlespezas de cOilFl tambollt o imJtosto predial t! o de trnus 
cnmcter Iocnl da c:Lpítnl da. IV fJilhlicn.? !Jo:·to r!entro do per·imctro rlu Dbtrictn. 

Que S9 lnnco nn mçnment1 n tot:tlidntlo An•c:ndnndo-so t·)dos t!stes impostos. 1 

tlos epcnrgos com n justiç·a, polir.in c corpo do r:niüo, croio, tC't'io. receita sum(!iente p~LI'l: 
bombeiros 11 cmt(ln.l' os serviçr~~ Jorars da Capital eh 
. Neste cn.!m pnro. ser Jpg-ieo o nob!'C Sonndor l!epuLlic·n, poden1lo ;tü! ter :-:uldo Jlilrn. entre 

dove exig-ir que nn1•oceitn. ~e Jnncr, n!Om tio g-nr i1. wunicipllifht~lo. 
producto dos 1m postos de intlnstriu~ c pro· Actu:!lmentn o romelhn procura pC~nr ( 
flsstJes o trn.nsmis,.ão de '[H'opr·iedoulc, o~ !ln/dnR (iU\rrJ·rw. a~iUtHdo questUos rl.A compC:ltcocia, 
n. recebC·l' d;t munwipalidiH.I~', pois pl'ovndo lJIInll'1o ~{l tl'atn do ntt(•lliOJ' ns ncco:o;sirln.def 
está que o rcncl.imí:nlo des~l'S ll!ipO~t,os n;io dos sorviç,•H 1ucllc1'! 1 jttl~nnlltH:'C o mesmo con 
cabro us dcspczns quo tocam 11 lflfSI!lll muni· 8elhu com ilit·e::ito de lr.gblat• :iúhre cllcs. 
cipnlidarl.!' pelos scrviçr;" !ornes cu>teiados :\:in ~el. sr. PJ"osidcnte, si tenho s•tisfoitc 
pela Um ao· o o uobl'o ::;ermdor por Alagoas. 

S. Ex. só faz carga da def;pPzn. p[lra nu- .~ 
gmentnr o deficit 0 con.seguir demoiJst,rnr qne O Sn .. LEITB e OITICICA-Nn.o, scnhot•. 
este ó do !i8 mil contos, osqucccndo-so de que o Slt, uoror.no uf: Bur.nr>rrs-Niío comb:t\i 
n Uniãn tem quantias n recel·m· do Di~trido as op!nities ·de S. Ex .• npenn~ doi ns razões 
Federal e quo C>atns qu::ultius nü.o figuram porque uíio pof:SO r.cceitm· n. pl't"~posta do re­
na receita. cc·IL!t c Ue:;pcm que S. Ex. formulou para 

O Governo ó n.primcil·o o. J•ccouhecr.r n. ne· lS!JU, cm sul.t~tltuir;fio ü. do Uo\'<n•no. 
ces&idn(Te 1lo norn;nliznJ• 1•~ 'rclnf·üts tio Dis· 0 SIL Ll~ITI~ E Ül'I'lCIC.t-NiíO offereci seme· 
tt•icto Fc11crnl com o Tho::;ou t•o, JÍms isto de· 
pendo do Con~rr.sso. llwntc prc~pastn. 

A ba!bnrdilt quo roinn nnquellns r<lnçr.es O Sa. LEOPOLDO DE Bur.nürrs-Assim, à pt•i-
cstú. oxposta com totln n frauqnezo cm mm~ mciT'rL ''istu, o que mo sug;:erom as obsor­
menflnt;em que o Sr. Pl'e:sitlente d<L Republ:ca, vnç1ie:l do nohret:;cn:tllot', trnrlcnTOilL ~·on,·en­
cnviou no Pcdc·r Legi~latlvo ultimnmente, ce!'·nos de que .os titulas tle t•eceitn toram 
Jledindo Jll'OVilloncins qno n fhç1tm 1'esallPtL· culcn!ndn:;cnmoptimismoou,cmno tliz S. Ex., 
recet• e uc.1uLelC'Jn os interC'sm;; tlu fi~co, est;io inclwdos, o::; da propo:-t<L do nobre Se· 

P('nso, Sr. Pt·csidont.r, que n lei Ol'g'a- ua:lor esr.1i.o phtisiürS (d~o), tnl o pes~imismo 
nienllo Dist.t·ir.to FctlCT'<t.l prúci~n. 8út' roJiJI'· qun inspit•ou ns suns ostimrLtivns. 
mnila uo sou tido lln suppritniJ•-so 0 con!\Piho S;io Jitllw~ o.c; :;o~ts ca\culos, porque toclos 
o n1loptnl'·SO o J'(l~imcn que tilo bons l't'Udos olles n~sentanH:e C'ffi fulsas i'tts~s. Stio evi· 
estó. danrlo ncs E:-;tados l'uido~. 110 Di~t 1·icto dentes os equivocas om que eniu S. Ex. 
da Columbla. o SR. LEl'rl' E OJTICJCA-Creio to r chogndo 

Là :t expel'ionclo. condcmtton n owmnizn1,!iio u. :-:rgm·o resulta•1o, 
que nqui ons:tlamos e cm 1H7·1 nu IK7H, !-'iniio 
mo fitlhn. n mcmoritt, toi oll!t roiOt•tn:uln, O Sn,, Ln.ni'0Luo m~ Bm.nõtts-1\mho ct•.r~ 
nbt•lndo·so mito ue pl'econcoitos dcmocrn· teztt, e ncsto pauto !iH}.l intúira. justiça no 
t' noLrtJ Snuiulut•, do quo s. Ex. não tovo o in-
tcos. tuHo do vir }ll'l'jtulicar, si uintlt~ U possi\"ol 
O Sit. Mon.AES BAimo . ..;-Hnjo \Vnsllington llrO,illtlictn' ma i~. u ~t·rditnl.IO no~~n ytLiz, nn· 

~~ n cillndo mcJhu1• goym·nudn dos EstO.tlus tcoiptllldo n 1lt~cuss:ILO elo. k1 da rocettn odes­
Unidos. lll•ztt com criticas CJU!! po !em ::;Cl' mal inter-

0 SJt. LiWPdLllO nE nur.wir·JS -As tontnti· lll'etntlus tl(~ntl'll o J'lll'IL do paiz. 
'\'ns pttl'a mclltOI'UI' o N:ttldn netut\II!'J cnusu~ nusogarnnt!J•,pelo eonhor.ime~ntnquo tonho 
niio tet•m dado rcsultlldo o dht plLI'JL dia n êon· liopntriotismo !lo nobre Sounilor por A lagoas, 
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Qno nJastndns ns duYidns, quo detormina1•nm 
n oprt>sentnçiio t.lo scn l'Cl]UC'rimcut.o o n. jus· 
tiflcuçüo do mC'smo, S. l~x. f!OI'iL o Jlrimoiro n 
dizer comnoscn que n propo.~ta fui v,1~tuln nos 
melhores moldes cm que podin sel-o. o rJUO 
n.ttondeu no compromisso que o GOVL'I'llO 
tomou qmtn1lo suLscrorcu o nccortlo com os 
credores ostrnngoiros. 

Em um ou cm outro ponto secuudnrlo o 
nobro Sonn.dor tom rnzi'io, rnns niio devemos 
contar com n colln.bot•nçfio do Cun~rosso para. 
a politica do economias 'I A proJrnstn ó npenns 
bnso parn estutlns, podendo o corpo lo~islnti ro 
rno,titlcn.l·n. como entender. 

Hn nns tnbcllns r! o orçnrnon l.o dns dospozns 
do Minbt.crio do. Fazenda. umas verba:-; algum 
tanto nugmentnúns, como C~t~o. da ~loeda. 

· Calxn dn Amorti?nção, Imprenso !i'ncionnl 
etc. Para - obras - podo o Goveuno. , .• 
300:0C0$000. 

Lendo o rolntorio do SI'. Ministro dn Fazoll'la 
voró. o nobre SOJm•lor Jlul' Alal(o•s quo as 
desllez;t~ com o1)rns con&itlemda~ urgcnto3 
elevam-se n 70D:01U$, o !lO omtanto o Go· 
vornn limitnn-so r~ pedir para cumorvação de 
proprios n:wionn!'::~, quo n.tiás <lüo Incro, corno 
n.rmnzens 1lo Alfundegas, a qurmtin. de .• ,. 
3üO:OOO$, metade da exigida. pelos delegados 
o i nspcctores. 

O lacto do ter o Congres;o negado provi· 
manto Íl. verhn obJ•as, ·no cxercicio do 1898, 
força-o n niio proceder rJo mesmo medo com 
relnçiio uo oxe1·cicio do lSOD: o nb~Lndono dos 

...... proprios nncíonacs c n. nuscnr:ia complotn. do 
recursos para mclhor-at•os que siio indi.~pcnsa· 
veis para o serviço do n.rrP.cnílaçiiorlo l'I~Udac; 
sorü.o cconomicas que ro:iuwlilriio em nu· 
gmcl!to tle dcspczns. 

Mn.s, exa.tnin<~.t.los os !netos, colhi1las ns in· 
!ormaçües nec~~ssnr•ins púdc sor que so verifique 
a possiUilitlrLflo do a1\inrncuto de n.l~umns 
obras e dndn esta hypotlw;e nadn obsta que 
se rcst"einjtt n dotnçiio ria verba. 

O nobre Senador tambem notou um po· 
queno nccrescimo no pessoal o nM despezns 
tln necebc lo ria d~ Cnpi tiL! Federal. 

Esta repa1•tiçiio tom tido tal dcsenrolvl· 
menta, o~ te nnno, que exigiu nugmonto 110 
empregados. >;onhum oscl'llpulo teuho cm 
dolontlet• o acto do Govot•l!o, :~Jnrgnudo o 
quadro do pessoll da Recebedoria, pois o 
Dim·io 0/li-:ial nos fornece tiUOtil1irt.namonto 
n. provn. {\o n.u~mPnt'l de serviço que nllo. tom 
tido com a nrrccarln~'io do novos impostos. 

Niio sor·oi exagerado ot•c;ondo (lffi 20 mil 
contos o. somm:1. quo n tteccl.Jetlori;L nrrcca­
dnrí\ ne~!.o cxorcieio, 

Conn~s~o no nohro Sanador que niio st1i 
ninr1a. quo oxplicnr;fio tom ou porlo ter- o nu­
gmeuto rle despezn quo S. Ex. eneont1·ou 
nas vorb:•S para a Cns. t\a Mcorla. Opportu· 
11nmento examinaremos c~!O ponto tio o1•ça· 

monto o si n despeza não ti vor justitlençi'io 
calml o auxinlinrei nos cortes que propu· 
:;:cr. 

Em n.pat•to oavi hontom dizer o nobre Sc­
nn(lot• que o t•cnLlimento, noste oxm•cicio, 1los 
impostos do consumo, nil'l oxccdorin. do 
cinco mil contos o no entanto foiorçu.do pelo 
Governo cm l-I mil contos par:~l800. 

S. Ex. Ignorava pm• corto que até hoje 
temos nrrccndnilo pnrn. mo. is de 5 mil oon tos, 
o si ndoptarmos o seu rigoroso mcthotlo de 
nvnl!!lção do ronrln3, sem receio elo equivoco 
ou 110 cngnno podel'emos nmrmnt• que o.tó o 
fim do exHcicio corrente o producto dos im· 
postos do crmsumo so1•ti do 12 mil contos. 

S. Ex. ptio em rluvidl tlUO ao arrccnrle 
mrLis do 5 mil coutos em 1~90 •. 

o SR. LEITE" OrrJCJC.I.-Níio vi documento 
nesse sontirlo. O quo vi dava isso. 
.ó SR. LEoror.n~ nm Bur .. niie:s-v. Ex:. nito 

anulizou com muita nttenção o documento n 
l'J~O se refcm,do ~ontrarlo não diria o que 
Ü!Si!O, 

O l!Obre SennrlOl' prometteu um estudo 
sob1•o ns tnrifns dn.• Alfantlogas. 

Al(unrdo nncioso osso estudo, porque no• 
mondo pelo Govm•no pal'll. prfSidir a Commis· 
são revisora dn tarifa fiz o possivel por con· 
c i ilnl' os interesses tln intlustrla e r lo com· 
morei o com os do fisco e dos consumidores, 
uuxili:tdo por hal)ilissimos industriaes, com­
merciantes, funccionarios publleoa do reco· 
nhecirla compctcncin, illustros mombros dn 
Camnra dos Depu todos o o presidente da 
As<oclnçiio Comnior•clal rlc•tn r! raça •. 

O trn.b1lho d:t rcvisi'in, inici:tdo cm mn.io, 
prolongo u-so nte fins de outubro do anno pu.s­
SlflO o dcpo's do longos, do penosos o fecun· 
dos dolmtcs travar! os no seio da com missão 
revisora, o projecto ria nova tarifa foi orgn· 
nizado o submettido ao Congresso, que o 
npproVou com Jlgeh•ns tnoditlcnçües. 

0 SR. LEITE E 011'JCJCA- A pprovou cm 
dous dias. 

O SR. L•oro1.no nE BuwõEs - O quo 
tenho obsorva•lo ó quo a lmportnçiio so 
restringia o n ronda cnhin. extrnDI'flina· 
riamel!tO de anno " nnno compa1•nndo o totnl 
rLrrccudarlo pe!M nlfltndegns cm 1890 com n 
ronda tulunnoira rir. 1807, vt:jo sogurn.mcnte 
30.000:000$ rio tlilfuronça, no passo quA 
entro 18il7 o IS08, conshleranclo o rosulLndo 
do p1•imo!l'v semestre, vojo quo n d!ITol'onçn 
ó menor. 

o·s". L1~1Tr~ E Ül1'1CIC.\- g· menor quunr.o 
a IH'J7, fJll!lndo j1í. tinham cnhitlo ns l'('llLla:i; 
mns om rolnçt"í.o o. IHO:i ó muito maio!', 

O SR. LEOl'úl,fJO I>E Bm.wí&s- Nos exerci· 
cio~· do 1H90 o 1807 vigorou tt mosmn tnrlfi•, 
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pois que o. nova, a rovistn, só começou ~ ter 
execução em j:moiro deste n.nno. 

Tomos por conli•onto: as rcn!los do !lous 
oxcrcicio.s completos regulados pclll o.ntigo. 
tal'ifa c a rendo. de alguns mezcs de um ex­
ercicio regulado pelo. novo. tarifo..· 

E' cedo para se ,julgar dos ol[eitos do. ro· 
visão. 

O Sn.. LEITE E OITICICA-A rendo. contiuúa 
o. cnhir 1 

0 Sn.. SEVERINO VIEIRA-A quo!lo. do 1890 
para 1897 foi maior !lo que a queda do 1897 
para 1898. · 

O Sn..LEJ'J'E E OITICJCA-Nnturnlmonto. 
O Sn.. S&vEn.J:>~o VIEmA- Já se vil, pois, 

quo esta quc!lo. vai diminuindo. 
o S11. LEorowo DE BuLnüEB-Sr Presidente, 

quo.ndo JOi nomeado. o. commissii.o l'OVisora 
do. ttu•i!a, clamores ~o erguiam de tod:L a 
parto contra cortas impostos do importação 
quo dt;~ tacto eram prohibitivos. · 

O s,,, LEITE E OJTICICA-Clo.morcs dos ln· 
toressndos. 

O sn.. ;ron.AES BAmws-- A ltt v oura che­
gou o. não ter suecos ptwa transportai' seus 
gcnoros do oxportaçiio, o isto por cttusa do 

. monopolio ostabolccido cm favor do nlg-umns 
tilbricas de aningcm. 

O Stt. LEITE E OrriCJCA-0 rcsulta<lo da ta­
rifa ó que agora augmentou n importação, 
mns n rendo. cahiu. 

O Sn.. LEOl'OI.no DE lluLIIÕE>- Sr. Presi­
dente, o. revisão dn. tnriJ'n. se impnnlm n vista 
das exa.gemcües das tnxns c do modo bl1Usco 
e desordenado por quo foram cllas alteradas 
cm <livcrsos anncs o cspecinlmonte om 
18!15, 

A con1missfi.o t•ovisora não so deixou do­
minar por prevenções, por mpirito do dou­
trinn ou do exclusivismo: t•ectificou os VtL .. 
!ores ofllcincs que se achavam falseados, 
proporcionou ns taxas, simplificou alguns 
processos de conforencin de Inorcadorias, evi­
tanrlo duvidas e recln.mnçõcs que as· clispo­
Sil:ões da. antiga taritit sempre J2t'OVo~nvnm o 
niio regateou modomdn protccçao iL industria 
nocional sempre que so convenceu do que o 
saorificio imposto ao fisco e aos consumidores 
cncontrD.vo. componsnçii.o sogurll. no. pr•oape­
ridado o 1brtaloclmento dnqueiln Industria. 

0 Sn.. LEITE E On•tcJCA-E OS preços <llml· 
nuiram 'l A importa~:ão nugnmntou, o. ronda. 
diminuiu, mo.~ os pt•cços cons(wvnrnnHjQ os 
mosmos. 

O Srt. LEoi·or,oo DI<: Dur.uüEs-A comml~~ü.o 
. compunlm-so do lndustrines, commot•cio.ntes, 

tnembJ'OS do Congt•csso o ompt•ogndos llo Jlsco, 
do soJ•Io quo 1no p~roc<1, I• vista dos dobntcs 

que se travaram, que o que se votou foi 
melhor que se poudo f~:r:or na occnsião. 

O Sn.. 1\IOMES B.mnos- Hn duas Jilbi•icr 
de nniagom, uma aqui no Rio de Janeiro 
outt•a em s. Puulo, que estão tir~ndo lucr• 
fabulosos por causa do imposto cxorbltanl 
sobro o. aningem estrangeiro.. • 

0 Sn. LIOITE E 0ITICICA-0 imposto agor 
diminuiu muito. 

O Sn. MoiUEs BAimos-0 imposto desce 
de 900 rois para 750 róis por kilo, mllB aiud 
assim é enormo. 

0 Stt. LEOPOLDO DE BULllÕES-0 meu vot 
na Comrnissüo foi cm l'egro. cm favor dns ro 
Uucçõos, cm primeiro logu.r porque pareci 
que a nossa principal missão ora nttcnuar 
rigor d:~s taxas, u. que se nttribuia cm bo 
parte o rctrahimcnto da importação e a di 
minuh;ü.o tia rendo.; em· segundo lagar pot 
quo, de combinação com o relator dn rceeit 
na Cnmnra dos Deputado~. pretendíamos np1•c 
voltar a tcndcncio. reycludo. pelo Congrcss 
em tnvor do desenvolvimento das l'en(las ir 
tornns, diminuindo, nitero.ndo discratament 
os rUreitos Ue importn~ü.o. 

Não m•a possiv('l sobrecarregar·su ÍL impo1 
tnção dil•eitcs, quando se cogitava do impost 
de renda c do imposto de consumo do ml, d 
fumo, das b'bi•las nlcoolicus e dos phos 
phot•os. 

O Srt. LimE E O!TICIC.,-Diminuiu-sc o im 
posto de impol'tnçüo dos goneros para nu 
~mcntttr o imposto souro o sal o sobro o pilo' 
pllOI'O ! 

O SR. LEOI'OLUO ng llULHÜES- Rccoohecid 
a uece::;si1latlo 1lc PI'Ocm·ar fontes de ren(la n 
coosumo, dedal' de~cnvolvlmcnto t'L renda i11 
te ruo., ero. nntur·al, era logico o twsso pt·oceLl 
monto, l'eduzindo os direitos de entrada. 

O Congre~::;o negou ·posteriormente se 
voto ao imposto sobre n. rendu. ... 

0 SR. LEITE E 0ITICICA-ll OStO imposto' 
inncccitnvol cm um paiz como o nos;o. 

Q Slt. LEOPOLDO IJE BULUÜES -0 dc{ici't QU 
surgir dovol'i~ BL•l' lov:~do, em }>Dl'te, t't cont1 
do::;te voto do Podm· Legi::;lativo, pois os lll'C 
pugnndorcg de::;to DO\'O imposto CSllern.vnn 
que ello produzisse 15,000:UUU~para n rccoito 
geral. 

O Sit. LEn'E E OJTICICA -Este dava 30.00 
couto.":-~ '{ 

0 Sn. 'LEOPOLDO DE RUI.UÜES-llllrin 15.00 
contos, segundo os c:doulos dt~ Commlssiio d 
Or~amcnto da. Cn.mat•a. 

O Con;,:"r'cs.so n.ccoitou os impostos tio cou 
sumo o Iiugou sou nssontlmcnto uo lmpo.st• 
sobro n l'codn, 
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14 Al'l'ENDICE 

Accrcscc, Sr. Prúsidcntt\ qno cogit:t-so do 
imposto om ouro }l:ti'rL llttourlor aos compro­
missos oxtorno,'j fia Uniiio o n :-:ollrucn.rgn. que 
esta novn. exigencin. ln.nçn. sobt•o :1s tn.xo.s, não 
sorin. passivei, nii:o seria tolortWOl:!i a com 
missão revisora não procedesse como proco-
tlcu... • 

O St~. LEITE g ÜJ'l'ICICA- ..\. ül.l'ifit revista 
foi j{L de propo.c;ito pnt• causa tlo imposto om 
papel; mus so quizorem o imposto cm OUI'V, 
eu o ncccit~rei voltnntlo li llli'ifa tle 18911, 

O SI\, LEOPJr.uo DE Bur.uúcs-Prctcndla fit· 
zcr vinga.t· n itléa., que encontrei om osturlos 
no seio d11 Commillsiio, tlo uma taPifu movo! 
complomentnr, para. col'rigir o inconveniente 
do tor-so adoptado a tnxn cambial do 12 ri. 
:por 1$ J>lll'a base dos vnloms olllcincs. 

Esta pluno cn.hiu, niio encontrou npoio na 
~lliorin da l'ommissíio o hoje reconheço quo 
SI tivesse trmmphado viria <m•mcntnr a uf· 
llicçiio uo ulllicto, " 

co~~~~~~~~J'~~~o,t{~~:l~oco~~~n~~li~~~~~~!·~ia:tr~~ 
vos:mmos, o quo so tot•nou ugutlissimo. nos 
primoh•os mezcs do corrente anno, em. que n 
tnxn. cn.n:l.Jial desceu a.baixo do 6. 

VnrinR casas I mportatlorns feclu•ram as suas 
portas, ~cgundo mo informn.m, o maior :;cria 
o numero das sacrificadas ei n. nova tal'HlL 
fosso mais l'igorosn. 

Senhores, os intoressos .siio hurmonlcos, 
nilo preciz!lmos esmagar cs do uma. classe, 
que ó tunn furça nacional o quo nunca pezon 
sobro o Thczuuro, cm lhvor de outra quo 
se julga crctl<.nu <le nuxilios o protecção tlo­
mnsindos. 

Legislemos tendo tlcnnto dos olhos o conjun· 
cto dos interesses nn.cionn.es, concíHnn,lo os 
dos consumidores com os do fisco, os da ln· 
dustrin com os do commorcio. 

'!'anho concluido. (JIHilo bem,) 

l·'ll\l DO AI'Pl~NDICl!: 
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